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U  M  i V £ R S ! O A D c  D E  B  R  A  S  í ! . .  I A  

C5  A  Q  * N  £  T  £  D O  « ê í T C R

RESOLUÇÃO DO CONSELHO UNIVERSITÁRIO N ç (3 /8Q

0 Conselho Universitário da Universidade de 

em 's u a *13 a - Reunião, realizada em 04.12.80, apreciando o 

n* 11395/SO.

RESOLVE :

Autorizar a criaçao do Curso de Pos-Gradua^1*1 

RATliRA, a nível de Mestrado, bem como seu  encaminhamento 

lho Federai de Eèucaçao.

20

Brasília, 09 de

10SË

ik

k  s&'».v
M,MI:í üA .

Rei í

Srasília, 

P ro c e s s o

s em LITE 
ao Coü.se

òc \9H0,

\ í  
\s- A>\ .^ v V v »

AZi-^ip
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Magnífico Reitor,

Era atenção às designações de Vossa Magnificência, am­

bas de 18.11.80, para relatar os processos de numero 11,394/80 e 

11.39 5/80, apresento o meu Relatório, depois de convenientemente es 

tudada e examinada a documentação a mim remetida sobre o pedido de 

credenciamento dos Cursos de Pós-graduação mantidos pelo Departa - 

mentos de Letras e Lingüística (LEL), do Instituto de Expressão e 

Comunicação.

1. Hl s t õr.lco: Os Cursos de Pós-graduação, em nível de 

Mestrado, do Departamento de Letras e Lingüística do Instituto de 

Expressão e Comunicação da Universidade de Brasília começaram a 

funcionar em 1975, sob o nome geral de Mestrado em L e t r a s , com 

duas Areas de Concentração:

a. Lingüística

b . Teoria da Literatura.

Posteriormente, cindiu-se era duas, a designação geral, 

ficando assim denominada:

^ • M e s t r ado em Lingüística

2. Mestrado em Teoria da Literatura,

Finalmente, em 197 S , o Mestrado era Teoria ca Literatu 

ra passou a chamar-se Mestrado em Literatura , com duas opções:

a. Teoria da Literatura

b. Literatura Brasileira.

Partidas do Departamento e percorridos os Órgãos com­

petentes , todas estas modificações foram devidamente discutidas e 

aprovadas, sendo de ressaltar a minuciosa analise e pertinentes cor 

reções feitas pela Câmara de Pesquisa e PÓs-graduação em ambos os 

Proces sos em p a u t a ,
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2- Orgainzação: A organização dos Cursos está adequa­

da à legislação em vigor e às disposições gerais sobre a matéria , 

assim como ãs necessidades de funcionamento efetivo, não sc no que 

diz respeito as atividades docentes e discentes, mas também ao su­

porte áe infra-estrutura (administração, secretaria, capacidade fi 

nanceira e instalações).

3. Corpo docente: 0 corpo docente do Mestrado em Lin­

güística conta com 11 (onze) Professores Doutores na sua Area de 

Concentração e com 10 (dez) Professores Doutores na Âreas de Domí­

nio Conexo, Por sua vez, o Mestrado em Literatura, nas duas opções, 

dispõe de um-total de 16 (dezesseis) Professores Doutores nas Á r e ­

as de Concentração e 2 4 (catorze) Professores Doutores nas Âreas 

de Domínio Conexo.

Alem desses, também estio indicados:

1. Professores de notorio saber:

1. Prof, Eudoro de Souza % \
2. Prof, Domingos Carvalho da Silva

3. Prof. Cassíano Nunes Botica

A. Prof. Carlos Chagas

5. Prof. Waider Tavares Goes

6, Profa. Gilséa Sarmento Malvar

A. alta qualidade e a quantidade dos trabalhos de produção cientííi_ 

ca e de criação literaria dos três primeiros tem merecido elogios 

unanimes da crítica nacional e internacional, Os dois seguintes es 

tão entre os melhores da sua especialidade no país, A ultima, além 

da sua produção científica conhecida, já está aprovada pelo Conse­

lho Federal de Educação para os Cursos de Pôs-graduação do seu De­

partamento na Universidade de Brasília.

2- Professores Mestres, co-responsãveis por discipll- 

nas :

1. Profa. Stella Maris Bortoni Ricardo

2. Profa. Maria Lídia Caldas de Moura
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A primeira esta em vias de finalizar o se« doutorado 

na inglaterra e, juntamente cos; a segunda, se faz notar pela alta 

qualidade da sua produção científica e atividades docentes.

Na sua totalidade é, pois, difícil reunir um corpo do 

cente com as qualidades dos propostos, com exceção evidente do meu 

próprio nome que figura modestamente no Processo de Lingüística.

4. Qorpo discente: Atualmente, o quadro de matrículas

nos cursos ê o seguinte:

Mestrado em Lingüí s t i c a ................. .12 alunos

2, Mestrado ero Literatura.:

a. Opção Teoria da Literatura .......... 06 "

b. Opção Literatura Brasileira ......... 10

TOTAL ............. ...... ............... . . 29

Ja defendera», tese até a presente data e merecera»

aprovação:

1 - Mestrado ea Lingüística .........17 alunos

2, Mestrado em Literatura:

a. Opção Teoria da Literatura .......... .IS "

TOTAL ......... .......................... ..32

Completados os créditos, dependem da defesa de tese 

para a obtenção do título:

!.. Mestrado em Lingüística ............ .....00 alunos

2- Mestrado em Literatura:

a. Opção Teoria da Literatura ........... .04 "

TCTAI.................. ..... .................04

S . Curriculum: A organização do curriculuat de ambos 

os Mestrados está de acordo com as disposições mínimas do Conselho 

Federal de Educação e com as da Universidade de Brasília que regeni 

a matéria. Chama a atenção a liberdade de organização curricular , 

com um ssínimo de disciplinas obrigatórias, a fia de possibilitar 

flexibilidade sâxiina ao aluno, em .função do seu interessse pessoal
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e das pesquisas ligadas diretamente 5 sua Dissertação. 0 total de 

créditos que devem cursar ê 40 (quarenta) em cada caso, e as disci 

plinas obrigatórias respectivas são:

1. Mestrado em Lingüística :

L. Fonética

2, Fonologia

3. Sintaxe

2. Mestrado em Literatura :

a. Opção Teoria da Literatura:

1. SE s te ti c a Literária

2, Teoria da Narrativa

3, Teoria da Linguagem Poética

4. Literatura Comparada

b. Opção Literatura Brasileira:

1. Formação da Literatura Brasileira

2. Métodos e Técnicas de Pesquisa em Literatura 

Brasileira,

No total de 40 créditos, não estão computados os cor­

respondentes a Estudos de Problemas Brasileiros e, por sua vez, a 

Dissertação não conta créditos, embora essencial para a obtenção 

do título.

A distribuição entre disciplinas obrigatórias e disci 

plinas optativas esta assim distribuída em relação às Areas de con 

centração e aos Domínios Conexos:

1. Me strado em  Lingüística:

a, írea de Concentração:

Disciplinas obrigatórias (DGBR).... 12 créditos

Disciplinas optativas (DOPA) .. , .. 16 a 24 cr
ditos

b. Domínio Conexo:

Disciplinas optativas (DOPSD) . - 04 a 12 créditos .
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0 aus leva às seguintes alte rna t i v as de c o rap o s i ç ã o curricular:

Alternativa A: DOBR: 12 créditos

DO P A :

DO P D : 04 CI

TOTAL: 40 íi

Alternativa B: DOBR: 12 créditos

D O P A : 16 11

DO P D : 12 "

T O T A L : 40 »»

2. Mestrado em Litera tura:

1. Opção Teoria da Literatura:

a. Ârea de Concent ração

Disciplinas obrígator.i.as 16 créditos

Disciplinas opt at iva s ....... 12 a 20 créditos

b. Domínio Conexo:

Disciplinas opt ativa s ...... . ü 4 a 12 créditos

äs seguintes alternat ivas de composiçãc Qurricular:

AIternativa A : DO B R : 16 créditos

DO P A : 20 U

D O P D : 04 1 )

T OTAL: 40 1 t

Alternativa B: DOBR: 16 créditos

DOPA: 12 tf

DO P D : 12 "

T OTAL: 40 n

2. Opção Literatura Brasileira:

a. Ârea de Concentração:

Disciplinas obrigatórias . 

Disciplinas optativas ...

....... 06 créditos

22 a 30 créditos. 25
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h. Domínio Conexo:

Disciplinas Optativ& s 04 a 12 créditos.

0 que constitui as seguintes alternativas de composição curricular:

Alternativa A: DOBR 

DOPA 

DO PD

TOTAL

Alternativa B: DOBR 

DOPA 

iDOPD

TOTAL

06 créditos

30

04

40

06 créditos 

22 

12

40

6. Produção científica.: A produção científica do cor­

po docente tem sido intensa, ainda se se levais eíií consideração as 

dificuldades de publicação nos campos de pesquisa na área de le­

tras, £ de relevante e especial interesse ressaltar que das Disser 

tações de Mestrado, uma jã foi publicada, quatro se encontrara no 

prelo e parte de outra forneceu volumoso artigo a sair em breve em 

uma coletânea em que figuram especialistas renomados no assunto. 

O fato e tanto mais de notar quando se sabe que as próprias t e s e s  
de doutoramento so excepcionalmente encontram editores no nosso 

m e í  o .

7. Biblioteca: A Biblioteca Central acha-se aparelha­

da para as exigências mínimas iniciais de apoio aos cursos e iis 

pesquisas para o Mestrad.o de Lingüística e para o de Literatura 

(Opção Teoria da Literatura). Entretanto é ela especialmente rica 

na Opção Literatura Brasileira.

Ea vista do exposto, sou de parecer que, salvo melhor 

juízo, os Processos de Credenciamento dos Cursos de Pos-graduação,
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em nível de mestrado, do Departamento de Letras e Lingüística., ob 

jeto do presente Relatório, podem ser aprovados pelo Egrégio Conse 

1 h. o Un x v e r sita r i o -

/

Prof. Dr. ANTÔNIO SALLBS FILHO

* 1U»

M

0Ít.V'i S t S C f  :

«Tl ^ c -O

c L o  c*

L Iv v?

£ x t a  L - í / f - ^ Z ^  w ^ i  i  ! d  -rs « L a  c S - t  -2 - C O  

ir^ »  I?  i  !> e .-Á g ^  \^-s> •”  - í í s v t s »  4 c k  s <~£, Vã»--»

C,y3 ^vs - <à- y>iii
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)  ; £ô-« \~ Á<-. n:̂ c, / '^ i^ v .' / 'Ai $J , . A*'?- ,,//&.~J''\ y  ^

Cerrados: Revista do Program a de Pós-G raduação em  Literatura, n. 19, ano 14, 2005, p. 19-34



D ocum entos Históricos
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1 . ’ • ) /̂  ’ ^  ■ ' " *

/ /j. /Í‘Í*;T ..-Jfyit/Âi /e~'£'i/,i-\&-- ,̂ //>>:> ; / ‘-ü'".--̂ . ' SJ&Í $${,*+';
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